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DO ESTANDAR�'E bA
Par, ,esse,
Mundo fora .••

DB Gaulle, cujo agropamento
conqniston, nas recentes elei­

çqes para a Aasembleia Nacional,
o priæeiro logar, com 4.150,000
votoa, e 128 logares, dos qoail 121,
pertencem a depotados qoe .all­
naram um compromillo de fideli­
dade, nom dilcorlo de h' dial
preconízou a colaboração do, capi­
tal com o trabalho, om entendí­
meato completo com a Alemanha,
a lota contra o comonilmo e a de­
feaa da Eoropa, com a colabora­
ção da Espanha,

•

pOR pretensa conjura an-

ti-comonista foram condena­
doa a 15 anol de prisão o arcebis­

(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

- MESMO que não houvesse no mundo de hoje uma tão ín­
E tima vida- de relações forçadas ou voluntárias entre

�' todos os povos, (por vezes até bem pouco amigos, a

eleição de um Chefe de Estado interessaria sempre, não so­
mente os seus compatriotas, mas ainda as outras nações.

Além da circunstância apontada e própria de uma huma­
nidade cada dia menos distante do seu vizinho, quer pelo au­

mento de comunicações velocíssimas, quer pela variedade de
serviços informativos, temos ainda de atentar nas peculiares
condições que actualmente se atra:vessam, características de
um após-guerra dos mais singulares de todas as épocas his­
tóricas.

O inundo estã doente.

•• ,( 'j"" --, , 'j

.0 .passado �or;tingo, conforme ncticiãmos, alaboriosa _Idei,a de

illi Santo Estêvão esteve em festa-uma Interessante e sigaifíca­
=- tiva (esta promovida pela Casa do Povo çJ,a tregue,sia"'T a
-

bênção do seu estandarte. -".
'

" ¡
Assistiram ao acto solene o sr. Dr. Alberto Espinhal, d,eleiado�\do

Institute Nacíoúâl do distrito ae Faro; ,o sr, Capitão Jorge Ribeiro,
,

" Jpresidente, dll;¡�â-
mara Municipal de
Tavira; Capitão
José Inácio Con­
ceição; comandan­
te dos' Bombeiros
Mun�cjpaís ; _

e ,as
entidades Ó fi dais
da freguesia,

.

,

Cerca das 13 ho­
'ras,' ti' reverendo

• Prror António Ma­
riJêl' Nobre, pro­

I

ééd�� à bênçãç 'do
estandarte,' tendo
feito nb acto uma

t brilhante. a-lp,cução
sobre o seu alto
significado.
_¡ " .....

" Em �eguida, ce.
lebrôu :í:n IS S a,' à

qual assistiram as

entidades oficiais e

�milla deputação dos
Bombeiros Muni ..
cip!1is de'Tavira.

-, A' 'elevaç'ão da
hóstia,o elàrim dos

IgPejll PãP6(juiãl dê lihti) tétêv�o '
. Bombeiros de� o

.

. toque de sentido.
Finda a cerim6Qi,a, foi se1;'vido

" rJ' um Porto de Hónra na Casá do

'E' .

a bola apareceu Povo," tendo�se levantado brin-
,

.

.

, "des, em qlle usaram âa Plllavra
ti¥5Trraw'-" ._.!,.'-. -

Srer-rECS' WM os srs. presidente da Câmara
Municipal d. ; Tavira,: que fez o

elogio do organismo corporativo,
saudando Q sr, Dr. Delegado do
Instituto .Nacional'do Trabalho;
e, aproveitando aquele, momento
em que se prestava -homenagem
fa mais uma obra o Estado No­
vo, pediu que .todol os trabalbe­
dores acorressem às urnas" no

próximo acto eleitoral,' votando
'DO Candidato da União Nacional,
sr. .Generel Craveiro Lopes.
Ergueu, em s,eguida, a sua u­

ça o sr. Mapuel dos SantosPra.
do, p,resid'ente da' Uniã:o Nac'io.,
nai na' freguesia' de Santo Est�..

vão, que, em palavras cheias de
emoção, saudou <) sr. ,Dr. Dele·
gado do I.' N. T. e fez ã apolo­
gia�40, Estado-N:o-yo �orpQrativo.
Em seguida, usou da palavra

-o sr. Jod dos Santos ¡Cavacp Jú·
ni0r, presidente da'Casa do Povo
e� correspondente do noSlo jornal
cm Santo, ES1.edo, rapaz cheio
de actividade, e

.

baíl'ri!mo, que,
num interessante improviso, agra..

deceu às entidade,s que se digna­
ram assistir àquela signifi"tiva
festa que a Casa do Povo acabou
,de promover, tendo aproveitado
-0- ensejo para patentear a �u&
gratidão e dos seus colegas da
Direcção ao Ex.mo Sr. Dr. Alb-er­
to Espinhal, que sempre tem am­

parado aquela Casa do Povo nu
suas pretensões, alegrando - se

bastante pela honrosa visita !!m
dia tão solene para aquele orga-
nismo. _

'No filial, o Sf. Dr. ¡\lberto Es.
pinhal. agradeceu as manifesta­
ções de simpatia que acabava de
receber e aproveitou também o

ensejo para pedir ao povo da
freguesia que, no próximo dia
:a de Julho, fosse às urnas vo-

Esta frase comezinha traduz um estado de alma dos mais
desalentadores e dramáticos. Grande .e geral há-de ser o es-

forço do homem para read-�---------_••_----------_...

quírlr o necessário equilíbrio'
da sua existência.
Desta ligeira visão panorâ­

mica do nosso tempo, con­

elul-se fácilmente o interesse
de que se revestem os episó­
dios da vida de qualquer país a PRAIA. da Manta Rota nãd
nas vesperas da eleição do 'ea foi votada ao esquecimen-
seu Chefe Supremo. _ to, como erradamente muita

,

Mesmo no estrangeiro pres-
-

gente pode supor. .

ta-se a devida atenção à can- Aproximáase a época balnear,
e a Comissão de Turismo. dedidatura para preenchimento ,Cicel. já está I ultimar as habi-

da vaga dolorosamente aber- tuais reparações anuais no seu

ta pela morte do Sr. Mare- excelente Casino, para regalo'
chal Carmona. Parece lógi- dos s'eus habitantes.
co que ao assunto dedique- A. penr da falta de canaliza-

mos algumas palavras, ção de esgotos e electricidade,
A União Nacional, como que sia sem dúvida dois predi.

cados essenciais para uma boa
intérprete do pais, indicou o estância de turismo, .todavie é
Sr. General Craveiro Lopes .

uma praia ampla, desafogada,
para o lugar de dirigente má-

.

numa palavra, uma excelenté co-

ximo dos nossos destinos. lónia de repouso para se passar
Trata-se de um oficial dis- a época ealmosa.

.

AI frente da Comisslo- de Tu-
rismo, encontra-se o sr .• Ilderieo
Pires, um novo cujo dinamismo

,

PRAIAS ALGARVIAS

A Manla-Ro.t'a
e amor à sua terra não· oferecem
coutestação.
Tudo nos leva a crer que,

dentro em breve, 8 praia possa
voltar a ocupar o lugar que ou­

trora mareou,
,

Ignoramos qual o programa
de digressões que pretende rea­

lizar na época que se vai iniciar
dentro de dias; poré,al, estaæcs
certos de que algo s'e' fará supe­
rior aos últimos anos, pois o

presidente da Comissio de Tu­
rismo tem a animá-lo uma ven-

.

tade férrea de en'grandeGimento
para a sua praia, que se apoia
n� sua. mocidade pa'pitante de
esperança. I

Dentro de poueos dias, a praia
estará ,em pleoa �ctividade, e

apesar das ditl&uldades financei·
ras do momento, estamos Certos

,

.

de que a formosa praia
da Manta Rota se ani­
mará, vestindo- se de, ga­
las para receber e aca­
rinhar os seus banhistas,
A iluminação püblic«,

que em anos anteriores
permanf¡Cla apagada. es­
te ano está absolutamen­
te assegurada.
Não é uma praia de

lUlO, mas sim uma es­

tância modesta, onde al­
gumas dútias de fami­
has algarVias e alenteja­
nas procuram passar em
repouso, dentro de limi­
tado "Conforto, as suas

férias. '

• Dispondo de um ex­

celente casino a., praia
,está apta a proporcio­
nar os divertimentos ne-
cessários a todos os

que, além de ar puro e sadio, ne­
cessitam, especialmente à noite,
em pouco de recreio espiritual.
Denero do lindo bloco consti­

tuído pelas praias algarvias, a

Manta ltota tem o seu lugar dis­
tinto neste sotavento do Algarve,
com a sua vida própria e o seu

ambiente familiar, tão caracte­
rístico.

I '

Por JARMILA BAPTISTA(CÓNCLUI NA 2.a PA01HA)
........................ A. PENUMBRA do quarto,

que um raio de sol fugidio
_ e acariciador iluminava
-

frouxamente, os d e d i to s

magros c pálidos do Nerita con­
tinuavam a' brincar com a bola
que à pai lhe trouxera.
Mas. •• era tão pesada que o

débil fio de fcrça, que ainda o

sustinha, era insuficiente para a

fazer, erguer acima da enxerga
em que des"nsava.
Tão pesada ••• mas tão lindal

Ele bem reparara na pasiência
enorme, com que o pii colara
nela, uma a uma. as «pratas» dos
chocolates que a étttlenina Rosa»
lhe deral

'

Tão bonita e tão. brilhante,
quando o sol a vinba be,iJar com
meiguice, para o alegrar, mos ..

Erando aqueles raios Cie luz fais­
cante que se despediam do brin-
quedo-a sua bola. .

Acariciou-a com mais ternura,
'

fechou-a nas pequeninas e fracas
mãos, como que a querer escon­

dê-la de outras, invisíveis, mas
invejosas. '

E ele tinha medo, muito medo
que lhe tirassem aquilo que tora
o seu sonho-um sonho que o

pai pudera realizar, em 'parte,
martelando, lascandot burilando
uma pedra vulgar, tornando-,.
numa pedra quase esférica.
Fora aquela a bola que o p.o­

bre pudera arranjar para o fill;lÍ­
pbo doente; fora aquela, a «bola»
que ele Gobrira de ttpra.tas» doi­
radas, faiscantes de 'vida e de
bel�za, irradiando alegria das
flores e bone,os que as orna-

(CoNeLUr NA 3.1 PÁOINA)

Treoho da Esplanada do Caolno. VistA da ,.".1.

tA�TA ()l LISI3()A
AB,l'lCW D]} _sr 11iltis;'W 'rm:

I Francisco S. L o 1l r ,e::!o IO DESPORTO tornou,se o

atractive das multidões-e o

O futebol é, por elcelên�ia, ,o
desporto rei. Os grIndes feno·
rosos vibram, de lirat11¡ ,ontami·
nados por um entusiasmo eafu­
siante, quando tudo corre de fei­
ção ao seu clube predilecto. sem
deixarem de sentir os dissabores
da derrota, perdendo I alegria.
Isto foi o que al;onteceu comi­

go, caro leitor, e decerto, com
lodos os algarvios que assistiram
lO descnfolar da partida de elo-

mingot entre o Olhanense e o

Sal�uelro,s; no logo de (>assagem
à 1 tlivisão do Nacional. Desde
que assisto a ¡:;ugtlas et1tte o

Olhanense, esta foi, sem dúvida,
a que mais me· perturbou, sentI
a derrota na própria carne.

Quem me viu entrar Das Salé­
sias, diria que ia cheio de con·

,

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

SANDA DI TAViRA
Segundo t10S infóttham, na próxima

quinta feira haverá cot1certo da Banda,
no jardim público, que, tal coltlo o ano

passado, os concertos, a partit dessa
data, serão bissemanais isto é, Its quin­
tas e domingos,
Numa terra em que os divertimentos

não ab¡lDQam, achamos a medida acer·

tada.
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Consultas Eeternas :

pe 1 a IS-Sr. Dr. Jorge Cor­
reia, das 8 às 9 horas.
De 16 a 3I-Sr. Dr. Ramos'

Passos, das. 17 às 18 horas.
Cif'urgia Geral: Consultas em

J4-Srs. Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
Ottalmología: Consulta em 8

-Sr. Dr; May Viana.

Profila�ia Mental: Consulta
em z5-Sr. Dr. Manuel da Silva,
das 9 às IZ horas.

•
\ -

•

Farmácia de'Serviço-;-Encontql­
-se de serviço urgente durante
il correcte semana a Farmácia
Símplício •

•

Nossa Senhora do Carmo-Já se

iniciou a tradicional novena em

honra de Nossa Senhora do Car­
mo, na sui linda igreja.
As novenas serão abrilhanta­

das por um grupo de gentis me- '

ninas desta cidade, sob a regên­
cia da senhora D. Carlota Mar­
ques Trindade.

lIIomento de

Reflexão nacional
; (:�

(CONCLUSÃO DA 1.11 �ÁGINA)
tinto e é o quarto general do
mesmo n�me que ilustra a.
gloriosa história militar de

Portugal.
Como soldado,' não tem

partido, defende a Pátria.
Primeiro _fçq uisi to de um

consciencioso Presidente.
Numa reunião com os re­

presentantes da imprensa. o

ilustre oficial afirmou que se

empenhará em promover, a

união e solidariedade da grane
de familia portuguesa, não

esquecendo quanto se deve à,
nossa estabilidade governati­
va, nem perdendo de vista os

imperativos da nossa tradi';;

ção, bem cqmo as exigência.
da defesa da: civilização e a

itltegrida'de da NaçãÇ)luslada. ,

Considerando 01 qU'e' vat
pelo mundo, na dl,lra realiqa ..

,de contemporânea" ninguém
hesitarA·em votar no homem

que,
. pelas suas aéç6es, pelo

seu presente e pela declaração
agora feita, gar�nte a çonti ...

. nuidade da aC,tual, orientação
politica, a unidade nacional e,
consequentemente, 'a b II o I uta
fidelidade' à doutrina do Sr.
Professor Oliveira Salazar.

L .. :a�

PO,SSE
Já tomou posse, do cargo de

conservador, do Registo' Predial
delta cidàde i. sr�& Dr.' D • .Mil..
Maria Ernestilli. Vieira de Cam.
pos de Carvalho."·" , . ,

A novel funcionária, que ter·
minou o seu curso de Direito
com distin�ão, é filha do sr. Dr.
José Martins de Campos de Car·
valho, meritissimo Juiz Desem­
bargador da Rela;ão de Lisboa.

, Cumprimf!ntamos a sr.' Dr.'
O. Maria Ernestina Vieira de
'Campos de Carvalho, fazendo
votos pelas suas ¡ felicidades no

desempenho das suas funrôes.
.'

t,r pelo Candídato' Nacional.
,Todos os oradores foram bas6

tante aplaudidos.
Terminamos, fazendo Votos

pells prosperidades da Casa do
Povo e da simpática freguesia
,de Santo Estêvão.

OB o forte impulso da Orga-
nização Corporativa e as­

_ sentes nas bases da Leí n.O
---

1953, de II de Março de'
1937, as CASAS DOS PESCA­
DORES formam, já hoje, um

baluarte são, assistencial e de­
fensivo da gente do mar.

Porque se trata de uma classe
que sempre me mereceu a minha
muita admiração _; pois descen­
do dela; neto e filho de velhos
pescadores - que em todos os

tempos, através do munde, tem
sabido honrar a sua nobre pro­
fissão,. CO':ll manifesto, desprezo
pela vida, escrevendo a sua odis­
seia em páginas bem vividas de
gloriosos feitos e de tão nobres
tradições, durante bastantes anos

abandonada, á mercê de tudo e

todos, sem:' protecção de espécie
alguma; passo, hoje, a ocupar-me
dela, nas colunas deste muito con­

siderado semanário, ácerca dos
beneficios e regalias de que dis­
fruta, por intermédio das suas
CASAS.
•••••••• ' .•••••••• eje' ••••••••••

São, de facto, inúmeras, pal.
páveis e de considerar,' as rega­
lias de que esta humilde e hon­
rada" Classe de Trabalhadores
Portugueses beneficia já hoje.'

Os alicerces em que assentam

as suas CASAS permitem, a to­

dos, os que, empregam as suas

actividades no mar, ver os seus

direitos e vida defendidos; suas

famílias amparadas e seus filhos
receberem uma educação profis­
sional bem cuidada e esplêndida, '

com largas projecções para o seu

futuro. ,

A Obra que a Junta Central
das Casas dos Pescadores vem

realizando é, sem contestação,
UMA GRANDE OBRA.
A' frente da Junta Central­

forte e prestigioso Organismo
Corporàtivo - a quem estão su­

bordinadas as Casas dos Pesca­
dores do Pais, encontram-se boas
vontades e esclarecidos espíritos
'b.atalhadores na defesa da Classe
maritima.
A sua Direcção. que li presidi.;

da por umIlustre Ofici.l da nossa

Mariaha de' Guerra ..... o sr. Co­
mandante Henrique Tenreiro __

,

u.m ,grande e entu�iástico. impulr
, ¡��on.a'd.o.r d. Obra .de Asslstên.. ci.a, "�'C:lal ¡aos: 'pcscadore� -,o P,ai,
dOd Pescadores, como lhe ch.�
mam, nlo se poupando a sacrifi.
¢ios':c Ganseiras, tem.lll,es di§peâ�
sado um h'iesgotá'Vel e prestimoso
carinho; O'ai, a ,rado por qué
a Obra da Junta Central tem sido
coroada do, mais (ompleto êxito,
Para tão dara vitória, tnú,to

têm contribui4o as boas vontades
e espiritos, compreensivos dos
Presidentes das Casas dos Pes­
cadores, também llustres Oficiais
da Marinha de Guellra.

'

,

E porque' assim i, vejamos:
'

Ontsm: O aU:lílio e protee�¡o
aos tribalhadores do mar era

ZERO. Satidos' pela il1tempé­
ries dos vendavais e dos tt1àU3
anos de pesca; nio tinhaM, on­
de acolher·se. Quando atingidos
'pelá adversidade, perdendo suas

artes e aparelhos de pesca e, na
m'aioria das vezes, a perda das
suas embarltaçéSes j viam·se aban­
donados e sem auxílio para po­
derem refazer a sua vida� ,

It. assist�ncia, em caso de doen..

98, era quase letra morta, pois
os seus Compromissos C! Asso­
ciaçéSes Marítimas não podiam
comportar tais subsídios. Um
abandono e alheamento completos

-

a que tinham sido votados os

bravos pescadores, não se cuidan·
do ao mesmo tempo da sua pre­
'paração técnica e da de seus
filhos.
HOJE: Tem uma Assistência

Médica, a mais completa possi­
vel, sendo até uma das classes
bastante priv'ilegiada neste seMi­
do. «---Consultas diárias de eli­
niCá geral; Operaçôes de grande'
cirurgia; Internamentos em .Dis�

. pensários e Sanat6rios; Hospita'"
lizaçôes; Assistencia de Partei·'
ras, na gravidez e maternidade;

Serviços Clínicos Especiais de

estomatologià, otorinolaringolo­
gia, radiologia e radioccspra e

análises clínicas.» Isto, sem dis- A Casa tios Pesedores tie Ta-
pêndio algum para eles. vira, que est' a atlDglr os seus
No campo de Assistência So-

nove anos de vida, abrange uma
cial: - Subsídios de nascimentc, área bastante grande. Além da
de doenca e de funeral. Pensões Secção de VIla Real de Santo
de invalidez, pensões a viuvas e António, onde tem um Pôsto''Clí-
a pescadores doentes e abono de nico e farmácia, tem mais 3 Pos-
família , tosJMédicos nas povoações pisca-Há, ainda, os Centros de Pue- rias de Cabanas, Santa Luzia e
rícultura, onde se distribuem mi- Monte Gordo.

Ilhares de quilos' de farinhas às Este. CASA, que tem à sua
crianças, e os infantários.

'

frente o distinto oficial da Mari-
As Escolas de Pesca -. e são nha de Guerra, sr. Capitão de

tantas j�! -: consistem em am- Fragata Henriques de Brito, Ca-
pliar cada vú mais a rede de pitão dos Porros de Vila Real de
instrução profissional dos pesca- Santo Ant6nio e de Tavira e De.
dores, preparando assim, CODve- legado no A.lgarve da Junta Cen.
nientemente, as novas gerações. tral das, Casas dos Pescadores,
O curso é de doisanos, constan- tem-se tornado num forte bastião
do de 3 cadeiras: arte de mari- de defesa e amparo dos pescado-nbaria e conhecimento da costa;' res desta zona Sul do País.
aperfeiçoamento técnico da pesca, _ Muito devem os pescadores de
e aperfeiçoamento da instrução Tavira a este ilustre Oficial da
geral, tendo-se em vista, ainda, Armada, coração semprç aberto
a criação de outras cadeiras. 'R todas as pretensões justas e
Educá-lo, protegê-lo, rodeá-lo queixumes, grande amigo e in-

de todas as comodidades e con- cansável defensor dos trabalha-
'bnos, ampara-lo na invalidez c dores do mar.
velhice e garantir aos que lhe Mercê da mui competente admi-são queridos uma assistência efi- nistração da sua Direcção, os pes-
caz ;' tais têm sido as preocupa- caderes desta área têm recebido
ções dos homens da Junta Cen� Ce continuam a receber uma assis­
trai das Casas dos Pescadores. tência m¿dlca e social de eteiros
Os resultados estão bem à vista.

. seguros.Em matéria 'de habitação, de- Nada lhes tem sido recusado.
v�m ser já superiores a �500' as Dentro de pouco tempo, assis-
>c�sas¡ co.n_stru,Í_das para os pesca- rir-se-a, em. Santa LUZia, à' ceriadores, do norte. ao sul do País; m6nia da inauguração de um lin-
com rendas de preços acessíveis, do Bairro, e de um Refeitório e
estando a�nda e¡;n construção mais • Posto Médico para os pescadores.dois 'bairros' e estão projectados Tudo isto tell'l, sido -possível�!1is 35.' , com o' auxílio, -da Junta CentraN'

Isto tudo.seteœ feito sem alar- e
.

da boa vOl.ltade<. do s�u. Presi-des e sem propagande especta� .dente � sr. r �omandaDte Henri-
eulosa. ,

.

,

.

que Tenreiro. ..

, O apoio mOfal ematerial que Pode Tavira orgulhar..se, de
as suas CASAS, hQje já lhes dis- possuir uma EsçoJ�,de Pesca que
pensam e, bem significativo do tem produzido os seus melhores

, quaQto se ,Pod�rá ainda fazer em frutos, com ,óptimos resultados.
,seu favori, Lá fora, no estfan. Nela se tem adestr,ado e pre-geiro:, neste campo de 'reaHsaç6es,

. parado 0.5., ifutu�os pescaqo¡:es.nito há m,elhor. N·J Brasil, tudo ln�meros têm sido os ah1nos que,;'
o que �e relacione com a pesc� terminado o Curso com boas
e com aqueles"que a ela se dedi� classificaç5es; tem obtido �oloca.
cam merece um ete'rnecido caDi- ,ç()es ila frota bs,¢a,I,boeira e nou.'
nho_ e apojo do governo desia

. ttas modalidades de pesca. AI.
nação irmã; '''",

guns até estão a cursar o ensino
Cá, em Portugal, a OEltA é superior a expensas daJ. C. C. P.,ttlais vasta e, sobretudo, mais Cuida.se, assim, com carinho

completa.' E a prova está no e desvelado interesse, dos futuros'facto de' ter estado eime n6s; marinheiros, filhos das gentes do '

uma missão de' estudo brasileira, mar.
a qual reuniu valiosos elementos, E' seu Director o sr. 'ComanQ

,

a fim de os seguir e aplicar lá, dante Henriques de Brito, des..
n'o seu' País.

.

1ve ado protector da rapaziada.O pescadór é o agente princi. Possui também esta CA.SA um
pal'da indl1stria da pescao Centro de Puericultura, onde se
Para ele devem, pois, conver- cuida de algomas centenas de

gir as melhores atençÕes e boas criaD�as·.
tontades. "

Dala Col6nia de Férias para
as crianças, filhos das s6cios êfec-
tivos das Casas dos Pescadores ,Todos aqueles que possuem,
do Algarve, a exemplo da que por qualquer título, prédios ur.
existe na linha de Gaseais, seria banos, para arrendamento, o con-
um tónico Dem salutar para elas, tracto de arrendamento, não re-
a oferta de umas férias de 15 din �uz do a escrito, está sujeito a

.
em oampo ou' praia. Escolher.. Imp�sto de se�o., q�e .,será p'go·se·ia um local próprio '�o> Algara mechante paruclpaçao no prazO'
ve; e, patrocinada pela J. C. C. I

de oito dias, ap6s o arrendamento.
P � e Casas dos Pescadore� do .

Distrito� muito viria a beneficiar
a petitadá, na sua maioria care�

cente destas férias. Deixo aqui
consignado, a quem de direito,
este meu alvitre. E' bem de ...

monstrativo o que as CASAS'
DOS PESCAOOttES hoje, em

si, traduzem e encerram.

Quem ousar dizer o contrário
dimmui·se a si pr6prio e ren�ga
a sua condição de ser.

Para os que tomaram sobre os
seus ombros tamanha tarefa (di-
,gnificar e proteger uma humil­
de classe, largos anos abando­
nada, que são os PfJscadores do
Império Português) vão as mi ..
nhas mais efuslvas sauçiações, c

SOCIAIS

«E' a esses humildes trabalhadores do mar que
teremos de valer com os nossos conhecimentos
técnicos e os empréstimos indispensáveis, a pres­
tar-lhes átravé,s da Junta Central das Casã& dos .

Pescadores ... ); ,

(Do discurso do sr. Comandante Tenreiro na Assembleia Nacional)

Organização o mais completa
possível.

.6 ••••• '.6 •• • ••••••• ôó·.ç •• ·4

Existem três dasses de sócios.
Efec.tivos, Contribuintes e Pro­
tectores. Delas, os que mais
regalias usufruem Isão os Efectí­
vos, oU sejam os pescadores.
Além deles, têm direito a assis·
t@ncia t ..... As mulheres, filhos le­
gitimos, legitimados, perfilhados­
-menores de 14 anos - filhas 'sol·
teiras, viuvas ou divorciadas e

ascendentes, quando com eles
cm regime de economia familiar.
Mas há mais ainda: Foram

conferidos aos pescadores os se ...

guintes beneficlos � __.. Prioridade
na concessão de cédula maritima
flas cap'itartias dos p.ottos do con­
tinente e ilhas adjacentts e bem
assim como mo�os e marinheiros
dos navios da pesc:a aos que
p05St1am os cutsos das �scolas,
de Pesca. Possuem as Casas
dos Pescadores cantinas e secções
de vetidagem, onde os maritimos
podem adquirit gêneros alimen­
ticios e artigos de pesca, a pre ..

ços módicos. Em �uma, uma

.Não é preceito falar

De amor que não tem preceitol. ..
Eu só te posso adcrar
Num altar centro do- peito.

Isidoro Pires

AniversáriD8
FlÍzem arios:

Hoje-D. Maria José Viegas Carape­
to Soares,' D, Ilda Contreiras de Cam­
pos Carisado, D,,'Maria'·Teresa ijessoa

, de Pádua Cruz Silva, D. Maria Vi'rgínia
Chagas Boliqueime.

- Em 9. -D. Maria Cremilde Peres Fi­
gueira, srs. Eduardo ,Augusto de Sousa
Gomes, Alberto Augusto Lopes e me­

nino Alexandre Manms Viegas Cesário,
Em IO -Srs, João do Carmo Costa

Júnior e José do Nascimento Sena Neto.
Ern t 3 - D, Maria Luísa Amado

da Cunha Leote Cavaco, D, Maria José
Xavier "'Teixeira, D, Mar:ia Isabel Vaz
Figueiredo e menina Maria Isabel Ra.

,

'mas Rodrigues, .> .,
" .

Em 14-Srs, Joaquim Nobre Costa
Teixeira e Bernardino Boaventura
Guerreiro.

'

.e 'I Partidas. Ohegadal
,

Com sua esposa, esteve nesta cidade,
de visita a seus �ais, o nosso prezado
amigo e conterraneo sr, Dr, Rui de
Amorim Ribeiro. Professor da Escola
Machado de Castro, em Lisboa.

.

-Esteve nesta cidade com sua famí­
lia o nosso conterrâneo e amigo sr.
Dr. Américo Silvino Palma, professor
de Ensino "Secundãrie, residente em
Lisboa,
-.oe visita, a seus pais,' esteve em

Tavira o nosso 'amigo. sr. José Filipe
Ribeiro, estudante do Institute Indus-
trial.'

, ,

Esteve nesta cidade o nosso conter­
râneo e amigo sr. Engenheiro Oswaldo
Bagarrão, professor do Ensino Secun­
dário, em Lisboa.
=-Encoritra-se passando uma tempo­

rada no Algarve, na sua casa em Olhão,
, ,o n?,sso prezado ,amigo ,sr. Joaquim An­

. tõnío Pacheco, industrial, residente em

Lisboa. -,

, » -l_{egressou de Lisboa a sr,,· D, Alzi­
ra Dias, esposa: 'do nosso assinante sr.

Joaquim Dias, conceituado comerciante
da n?�sa praça, que ali foi consultar a
medicína.

'

NaBcimeDto

Teve ,0 �eu bom sucesso, dando à
. luz uma' criança do sexo feminino a es­

P?sa do sr. José Zacarias dos Santos,
ajudante de farmácia, nesta cidade.

'o" Ii

INruIM4Dãll
iObrjg!çõ�S a cumprir perante

as Secçoes de Fmanças, durante
o corrente noês:

Os proprietários, usufrutuáFÍos
ou possuidores, por qualquer ti.
lulo, de prédios urbanos arrenda�
dos devem apresentar uma rela ...

,ção de inqQilinos, em duplicado
e por cada prédio. ,

.
Reno;vam.s

..

c sempre que se ve.

rique ahera�oes a anteriormente
fena (mudança de inquilino, alte­
rações de renda, etc.)

R,enovam,se neste mês as de,
claraçéSes de prédios urbanos que
continuam devolutos.

Os contribuintes da contribuí ..
ção industrial Grupos A, B e C
c. os sui citos �o Imposto Profis.
5ional (Profissoes LIberais c Em.
pregados por Conta de Outrem)
devem renovar as suas declara�
çõs sempre que se verique alte­
rações à Interiormente feíta.

I este nOmero 101 visado
pelil Delog_çlo d.

,

(jeasur••

IPELk eIDADEI .

PROBLEMAS

�::�. ca��r�o�l�r!:���ia d�� 11 s easas dos P � S tado r � S
rante o corrente mês. '

-- 1 _

Enfermarias: Srs. Drs. Jorge
Correia e Ramos Passos.

que nunca as mãos lhes doam d,
bemfdzer.
E vós, pescadores de Portugal,J

homens rudes, mas bons e gene­
rosos, sabœi sempre agradecer e

corresponder, com profunda gra­
t�dão, àquel�s que vos ofereceram
tao preciosa dádiva; O VOSIO
bem eatar, suas yillas • hayer..
lI.fenliitiol. '

Junho 195r 'uíl S. P'I""\
" 4£ 44 ; "; u



I POVO ALGARVJ:O

Pela" Provincia
Puzeta

SOGorros a náufra:ol-Sem que pu­
desse prever-se qualquer tragédia ma­

rítima, fizeram-se ao mar, como de
costume, as embarcações que por aqui
pescam a corvina, a pescada e peixe
miúdo., '

De regresso da sua faina, no passado
dia 1 do corrente foram bruscamente

surpreendidos por grandes vagas que
lhes cortavam a entrada na barra.

Apercebendo-se de terra que se pas­
sava algo de anormal ao longo da cos­

ta, seguiram logo para aquele ponto o

salva-vidas desta Capitarna, de que-é
mestre o velho lobo do mar, Jesuino
Soares, que VIU a poucos metros a qua­
se inevitável perda .duma embarcação
com os seus quatro homens de bordo.
Felizmente, mercê da sua perícia e

.
com risco da própria vida, conseguiu
arrebatar os pobres pescadores às i�­
clemências do mar, em cujas ondas. Já
se debatiam.
Foram salvas ainda algumas outras

embarcações que iriam, por ce�to, sub­
mergir-se também, se os aludidos so­

corros lhes não fossem prestados. A
lancha a que nos. referimos está regista­
da sob o n.O T-265�C, na Capitama de

Tavira, sendo seu proprietário Q mestre

José Salvé-Rainha, de Santa Luzia. .

O mestre Jesuino Soares, com 26 anos
de comando, no salva-vidas deste por­
to, tem Sido a figura mais arrojada nas

duras lides do mar.'salvande vidas com

orgulho e inexcedível temeridade.
.

Vejamos, por exemplo, o que tena

sido o destino de cerca de uma centena

de pescadores que, depois .de porfiadas
tentativos para a travessia ,da barra,

. foram fortemente açoitados por grande
borrasca que, inesperadamente se de­
sencandeou. Foram salvos da morte.

Isto passou·se, no dizer do mestre Je­

suino, aí por volta de 1937, Achamos

oportuno fazer sentir a quem de direito

RIFA DE UM OUADRO
Pedem-nos que informemos' os

nossos leitores de que o sorteio
do pequeno quadro que foi rifa­
do e cuja verba se destina à

caiação da igreja de. Sam'Iago,
desta cidade, se realizou no dia

29 de Junho findo e coube ao

n," 44, de cujo bilhete era por­
tadora a' menina Maria Câadida
Soares.

Por esse Mundo fora. II

'.

(CONCLUSAO DA I.a PÁGINA)
po ]oseí Grosz, O sacerdote cat6.­
lico de maio.r catel0ria na Han.
gria; e, à morte, o ¡atlgo prior
de am moateiro, de Ferencz Vet·
zero Foram condenadol oatrol in­
dividuóI, na maioria aacerdotes,
em pena. de 14 a 8 anal. O ItQ

cebiapo Grosz recebea a lentençl.
com a maior calma aparente, le­
gando afirmam II notícias prove­
nientel da cilipital hunlara.

•

O S�NADOR republicano
norte-americano Taft propôs a

liberdade de acção para o genera­
líssimo Ching Kd·CheK poder rea­
lizar ataquei aa lançar a gaerra a.
China meridional, afirmando não

existir qualquer razão ,qae impeça
'eall liberdade e que o Cl.lsto de

auxiliar o generalhshno é infinite­

.lmal, qaaudo comparado com a

de.peal que se el1tá li!. fazer na Co­
relo aa com o programa earopea.

•

FAIJ4NDO numa emlsliio
dII Nações Unidas, o delega­

do rOllO, Jacob Malik, propô. ama
conferência com o objectivo de
ceslar fogo e do armistício na Co­
reia. Náo .Iadia ao' problema da
Formola OD ao di adminão da
China na O. N. U., factol a que al
declarações anteriorel têm lempre
aladldo em propoltal de paz na

Coreia. O, Estados Unidol rece·
beram al' propoltal com certa re­

.erva.
•

A lIUGOSLAVIA pediu for-
malmente aos Eatadol Unidal

armai para ajudar a cnfrentar à

ameaça de _,ceuão do bloco .0-

viético, tendo o embaixador Po­

povitch declarado ter el!lperançll
quc a entrega do material comece
o maia depresla ptllSível. Entre·
tanto, tropas roseII eatão a ocupar
a fronteira da Roménia com a J0-
goalhia, com a respectiva evacua­

Ção da população civil, já hticiada
há tempo, pelo qlle reapcita lu mi·
nori•• jugodaV.I.

IMPARCIAL

a imperiosa necessidade de se �ubsti­
tuir aquele salva-vidas antiquado e sem

condições de socorros" Ror só navegar
a remos. D� reste, está sobej amente
reconhecida it sua incapacidade, pela
rigorosa vistoria a que oportunamen­
te foi sujeito por peritos do Minis­
tério da Marinha que, tomando em boa
linha de conta o pedido formulado, pro­
meteram há cerca dum ano a sua subs­
tituíção por um novo barco de socor­
ros motorizado .. Oxalá que se olhe de
frente tão delicado assunto, para' que
possamos ver realizada mais uma tão
nobre aspiração; pois é de inteira jus­
tiça que Isto se verifique.
Futebol-Depois da vitória alcançada

'ultimamente pelo Sport Lisboa e Fuze­
ta, no encontro de futebol aqui realiza­
do com o Clube Desportivo Luzense,
em que este retirou com o resultado
de IO-O, de novo se verificou no último
domingo uma nova vitória para as co­

res do Fuzeta, no encontro levado a

efeito no campo da Luz. Os Luzenses,
infelizmente, tiveram a mesma sorte do
domingo anterior, sendo batidos por 9.1.
As -lmhas apresentaram os seguintes

elementos: No Fuzeta: Silva; Berti-
· nhitchi e Menino; Xavier, Vilário e Dias;
Victor, Cow Boy, Tóginho, Felicidade
e Rogério. No Luzense: Nadinho; Jo­
sé António e Teixeira; Jorge, Canndo

·

e Zuca ; Sousa, Arrais, Joãozinho, Pa­
checo e Pastagal.

· O guarda-redes do Fuzeta, ao con­
trário do que já nos tem apresentado,
não se achava possuído de calma, sen­
do bem visível a sua preocupação.
Por este motivo, talvez, o golo sofri­

do foi inevitável. Todos os jogadores
de parte a parte fizeram óptima exibi.
ção, especialmente o avançado centro
da Luz, que mareou o ponto de honra.
llIul na Estac¡liio -Já aqui se tem de­

baudo o assunto da iluminação eléctri­
ca na Estação do Caminho de Ferro
desta localidade.

Pediu-se, por intermédio do ..Povo
Algarvio .., que a C. P. melhorasse as

condições de- iluminação, adentro das
suas dependências, colocando algumas
lâmpadas em substituição das toscas
lanternas a petróleo que ali se encon­

tram e que nos oferecem um espectá­
culo pouco digno nos nossos tempos.
Faz-se sentir tal necessidade,
Porque se não dá uma solução a es­

te caso, se se trata de coisa tão sim­

pIes? Com quatro metros de fio, es­
taria a ligação feita para o mesmo edi­
fício. Carecerá isto de grande estudo?

O mel'oaelo - E' sempre deplorável
aos olhos de quem chega o espectácu­
lo que se uos vem deparando e II, que

, nos cumpre fazer referência.
O despreso a que vem sendo votado o

mercado misto desta localidade, nada
nos permite que não seja proclamar
bem alto que se olhe de frente o pro­
blema.
Contrastando com a grossa receita

alcançada pela Câmara Municipal de
Olhão, que reune anualmente, a bonits,
soma de cento. e vinte cóntos, em mé­
dia, no que respeita ao pescado, frutas
e hortali,as, está patente uma tão im4
�eriosa necessidade, quanto é certo que,
para se lhe dar uma solução, é necessá­
rio apenas umas escassas centenas de
escudos.

. Apelamos, assim, para C¡uem de di·
reito, 110 sentido de que se reparem
convenientemente o solo ii o teto do
mercado, cujo aspecto, como se dili, é
bem deplorável. .

A limpeza, a que diáriarnente se tem

que proceder, tem grandes deflci8ncias,
.

originadas pela �rande parte desladri-
lhada da pta�a. .

. No que respeita ao telhado, tem sido
grande o desleixo. por se nllo ter posto
j� cobro ao seu tão vergonhoso estado,
verificando-se que as águas da chuva
penetram pelas fendas enormes que as

chapas já gastas apresentam.
Posto isto, estamos certos de que não

6e descurará o assunto, para'bom nome

de qu�m superintende nestes 5erviços.
Se avaliarmos a diferença de receitas

ent-re Fuzeta e Santa LuZia, podemos
afirmar que esta última terra tem me�

lhorado sensivelmente nos,últimos anos.
Não é demais o q¡,¡e pedimos em rela-
-ção ao que tanto precisamos. .

Santa Lutia tem um bom mercado,
I:1m cais acostável, uma retrete pública
e, quem ube, o que mais por lá haverá
que nÓs desconhecemos, ......e.

BAft.fiOS
da Fontinha da ·Atalaia

TAVXBA

Bberro de 1 ae dulno a 15 dB Outubro

DO'enças de pele
R 'e u ru a t i S m o

Misericórdia de Tavira

PltOPIt!8DADB
Arrenda-se peqnena proprie..

dade de seqneiro - Campina
-Luz,
Tratu com José R. Centeno.

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
É ESTE, SEM DUVIDA ALGUMA,

'

O LIVRO MAIS SENSACIONAL DO ANO!

CAMILO
o ROMANCE DA SUA VIDA E DA SUA OBRA

Por GENTIL MARQUES
Na verdade, raramente se terá escrito

em língua portuguesa um romance tão
fascinante e tão dramaticamente huma­
no como este. Aliás,.algljmas páginas;
de tão vivas e sentidas que são, pare­
cem até ditadas pelo próprio Camilo
Castelo Branco.
De qualquer modo, o «Genial Infeiiz ..

tem agora o livro que faltava ainda na

sua vasta e -valiosa biblioteca.
Gentil Marques - um nome que ,tão

depressa vemos no cinema, como na

rádio, como na literatura - depois du­
ma série de romances biográficos que
coroou com a edição do seu «Efa de

Queiro{ - o Romance da sua vida e

da sua obra», soube, também, dentro
da mesma série; dedicar a Camilo Cas­
telo Branco a obra que ele bem merecia.

. Lendo este último volume de Gentil
'Marques, todos os leitores sentem-se
mais perto de Camilo. Conhecendo
melhor o homem e· a sua vida - ficam
conhecendo melhor o romancista.
Estarnos certos que Edições Romano

Torres prestaram um magnífico e útil
serviço. às letras portuguesas, publican­
do, com excelente apresentação gráfica
e verdadeiramente acesível a todo o

público - este apaixonante livro' que se

intitula, e com toda a razão: «CAMILO
-O ROMA.NCE DA. SUA. VIDA E DA
SUA OBRA ...

Nos seus vinte capítulos, cujos títu­
los Gentil Marques foi buscar habilido­
samente

à

s próprias confidências auto­

biográficas de Camilo - este volume
possui o valor duma extraordinária odis­
seia humana, nos caminhos do Amor, da
Aventura, da Glória e da Fatalidade.
Por tudo isso, vale a pena lê-lo - e

. relê lo!

«Jornal Magazine· da Mulher»

Acaba de publicar-se on.' 12, deste
jornal, referente ao mês de Junho.
«Jornal Magazine da Mulher .. e a re­

vista feminina da actualidade que todas
as senhoras apreciam. .

Recomendamo-la às possas leitoras.

cO Meu Enxoval»

Recebemos o n.· 5, referente ao mês
de Julho, deste suplementó feminino, de
bordados e rendas, que recomendamos
às nossas leitoras.

«O Mundo de Aventul'àslI

T�mos presente o n.� 99 deste sema- II
nário, que publica em suplem.ento a fo­
togravura colorida do grupo de honra
do Victó,ria de Setubal. .

.(CONCLUSÃo PA I.a PÁGINA) seguiram-lhes o rasto, excepto,
como já dissemos, Grazina. Es­
se foi incansável, indiscutível­
mente o melhor dos vinte e dois,
e lamentamos a falta de despor­
tivismo por parte dos seus com­

panheiros, que não colaboraram
no seu assinalado e�f<)tç,o"

' "

fiança e que o meu clube ida
corresponder aos meus desejos,
Mas não! O .quadro toldara-se e

eu sai cabisbaixo e desiludido.
Os Salgueiros triunfaram com

absoluto mérito, unânimemente'
reconhecido como vitória justa;

•••infere-se, porém, o pouco que ,

jogou o Olhanense, em relação DEIX.EMOS aqueles mom.entos
ao que sabe. O estilo de cons-' trrstes 'que nos proporcronou
trução por banda dos -salgueiris- 1 o jogo de domingo, para falar-
tas foi mesmo superior; e, pelo mos no espectáculo deslumbran-
contrário, a exibição dos algar- te, que fOI o cortejo folclórico,
vias foi péssima-salvo o vetera-. realizado no passado dia ¡o e

no
.

Grazina, que d.e,e ter feito desfilando na Avenida da Liber-
um

.

dos melhores Jogos da sua dade, perante uma grande mui-
carreira. Para ele vão todas as tidão cheia de entusiasmo, se-

honras da. tarde - pecando em guindo interessadamente os po-
todos os capitulas de jogo. A pulares cantares e bailados das
turma amolecera desfigurando-se, gentes do cam/po,'" com seus tra-
até certo ponto. por ter ¡ sido jos luzidos e pitorescos, a dar-
Abraão quem deu o começo da -nos l1ma nota de 'animaçâo, en-
vitória aos nortenhos, sendo, o chendo a cidade de vida, numa
culpado do primeiro tento.. reputação de brilhsntisæe ex-

Todavia, o guardião algarvio cepcional.
"

.

'.' .

.

•

compensou o deslize com um pu- Também 'o Algarve �steve
nhado de boas defezas; porém, presente, representado pelas'mar-
culpamos e são de factodignos chas de Faro e Ahe, as quais se
de censura os restantes J ogado- evidenciaram pelos seus genuinos
res, os quais pareceram desinte- corridinhos, um dos números
ressados, nomeadamente Rodri- mais aplaudidos pelp püblicc,
gues, deixando aberta uma lacu-

•••
na que o adversário aproveitou
para se empregar a fundo. J aa­
qurm Paulo denunciou cansaço,
pelo que, esteve sempre pregado
no terreno, fazendo vezes de si­
naleiro; Cabrita desagradou ple­
namente pela sua lentidão e não
o vimos realizar aquelas vistosas
jogadas, o que, aliás, lhe era

peculiar. -

,

I sto para falarmos nos mais
categorizados, porque os outros

Agradecimento
Maria Helena, Maria Luiza

Faleiro Faustino, Joaquim Porfi­
rio Pires Faleiro e familia agra­
decem reconhecidos a todas as

pessoas que auxiliaram sua mãe,
"., tia e prima, Isabel faleiro Faus­

tino, na grave doença .que a viti.
mou, e bem assim a todas que .

.

se dignaram acompanha-Ia it sua
última morada.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

mentavam, para en,onder aos

olhos do petiz, e até aos dele, a

enorme miséria que os asfixiava,
que os aniquilaria.
Tão pesada ... mas tâo lindal
O peso e a beleza dos sacrifí­

cios; o peso e a beleza dos sor­

risos que amargam" das garga­
lhadas que acabam em esgares
de dor, dos sonhos que se des"
fazem em mentira •••
••• Passos cansados soaram na

calçada. " uma tosse seca que
se fez ouvir... e a porta abriu.
..se de mansinho, quase silencio ..
samente. •• para não acordar o

menino.
Mas este nãD' dorme. A sua

bola deixou de brilhar, porque o

r,.aio de sol teve de ir iluminar
.

outras bolas, outros deditos ma­

gros e pálidos; teve de ir aque­
cer outros sonhos e ilusões, que
é quase do que os pobres se ali·
mentam...

,

..... ,Pai, • bola está. doente,
olha. Já não sabe brilhar como
quando vê o sol; eu gosto dela
mesmo assim, mas eu queria
outra""""'uma que fosse lêvezinha,
que voasse muito, muito alto;
que eu pudesse levantar nas mi·
nhas mãos; que nâo ficasse tris�
te como eu, quando o Sol se vai
embora. Trazes-me ámanhã, não
trazes, pai r/)
E a boquita cansada, de can­

tos repuchados por um sofriplen·
to prématuro, ficou a sorrir,
num gesto de prece� de mimot

. ao sonhar com o novo brinquedo.
N os olhos mortiços "ia-se bri­

lhar uma chamulta, não sei se
de alegria, se de sonho; se de
febre.
Não viu o pai, acabrunhado,.

.p.cnsando em :vender a última
c:a��4:" para lhe satisfazer o ca·

'prien:>; não ouviu a sua tosse
seca a distanciàr-se mais e màis;
não viu as'lágrimas amargas que
bailavam nqs olhos já sem b.(ilho
,.da mae, cansada de lliltar e de
sofrer. .

Só via uma bola grande, muito
grande, a saltar-lhe em frente;
via·a mudar de cor, consecutiva­
mente�

1 Era tão linda ••• e tâo level
l,.eve comó aquela pena que

sentia sobre o peito a arfar; não
era pesada como a outra, como
aquela pedra que sentia sobre a

garganta apertada •. ,

.

O pai tornou a entrar e en¢os·
touose à porta, fitande-o com um

olhar vago, perdido. .

.

-«(Pai, olha, ela desapareceu.
Aparece e desaparece. El e,n­
carnada, azul, v,rde, amarela, de
todas as cores. El tão linda,
pai 1 Mas olba, fugiu. Agarra.a.
Olha outra, e outra, e outra�
Tantas 1 Fugiram:1 Eu quero-as,
pai, eu quero-as todas, todas,
todas •• ¡J»
E a vO:z:ita repetia, lncânshel.

mente!

':"_ICTodas� todas ••• t
E o pai moveu·se. Sim, ia

dar-lhe bolas, muitas, mu�tas, to·
das, Como ele queria.

.

••. E o menino continuou a vê­
·lils ......as suas bolas encarnadas,
azuis, verdes, a!llarelas, de todas
as cores:-""" bolas de sabão que o

pobre pai fazia incansàvelmente,
num dese; o enorme de que não
findassem, para não ouvir gritar:

.....«Fugiram! Eu quero·as, pai,
eu quero·as todas, todas, todas.".
Tavira, I de Julho de 1951.\

fal'mihf Bapti.ta

A FEIRA Popular continua' a
ser o indispensável passa-

. ·tem.po nocturno! duma grande
capItal. cosmopclita, como.é esta
bela Lisboa, presa ainda, às suas
velhas tradições populares. Ela
dá-nos uma imagem reproduzida
da RIbeira Velna, sem faltar a­
famosa Casa dos Bicos 'e o anti­
go Pelourinho da Ribeira.
Entre os inúmeros divertimen­

tos, conta-se o poço da morte
em bicicleta, um espectactilo de
emoção 'que o antigo corredor
José ,Martins nos proporciona,
arriscando no mais pequeno -des­
cuido a sua vida, apesar de doa
tado de um equihbradissimo con­

junto .de
-, qualidades "uenç,i�il

para a sua arte,

" ... '. -:.-"n

REALIZA-SE hoje o anuncia­
do Ltsbcà-Porto em l bici­

cleta, no qual tomam "arte os
mais cotados valores do' 'eíelismc
nacional � estrangeiro, cste¡s re­

presentando clubes. portugueses.
Os conhecidos eiclistas Onofre

Tavares e Moreira de Sá, am'"
bos do FUlcbol Clube do .PONO,
n�o tomar{io' parte, na .pr9va, �mv1rtude de ·tetem parUdo pari¡. o
Brasil, onde actuarão na'grillde
prova de 9 de J",lho.·

.

• •• !

EM. "viagem d� reereio parti�
. para L')ndres, visitando elle­
pois Pâtis e Roma, a nossá com­

provinciana Júlia Barroso, recen.
temente elcita ramha da rádio
portuguesa. ,

. Segundo nos consta, a popular
Jújú recebeu um ,"ontracto para
actuar em Paris, pelo que lhe
está preparada uma grande re.

QCp9io ni capital francesa.

COND0880 DOS mSl .. 'OHSBDOS
novo certame humorístico

do popular bissemanário
<OS RIDICULOS'

. 'O populAr bissemanário «Os Ridicu-
10sD organizou para este Verão um no.
'lO e engraçado con¿urso que dedicou a
aOs Mal-Casados», com repr.odução em

espirituosos desenhos de Stuart e Na­
talino de uns tantOll motivos fúteis que
estão na origem de grande parte das
Cen�s de desarmonia conjugal. O pri.meir'o prémio é um lindo automóvel
..Renault», e há centenas de outras re�
compensas de grande valor e utilidade,
como maquinas de costura, recep.tores
de T. S. 1<•• , máquinas fotográficas, um
relÓgio, uma bicicleta para rapaz, um
esquentador, chocolates, etc;, etc"
O Concurso consta ,da publica9âo de

54 desenhos que devem ser rl!cortados
de «Os Ridiculos!> e colados em cadera
netas especiais. Estas são vendidas ao
'preço de 3�00, custando mais :¡pSo nu
remessas pelo correio ou mais 3if1>oo à
cobrança contra reembolso. ..Os Ridi.
culos .. fazem assinaturas pelo tempo do
¡concurso, a 55I/tJoo, co:n direito a uma
caderneta grátis. Pedidos a ..Os R¡die
culos», rua da Barroca, 131, L·, ou à

.I Editorial, Organizações, Lda., Largo
Trindade Coelho, 9, z o

- Lisboa.
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POVO ALGARVJ:O
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,

lunta �e Turismo �e Vila Nova �e Cacela
Praia da Manta' Rotá

!POCA BALNEAR DE 1951
. ,.

,

A Comissão de' Turismo da Praia da Manta Rota - Cacela,
recebe propostas até ao dia 15 de Julho próximo para o ar­

rendamento do Casino da Praia da Manta Rota, para a épo­
ca balnear de 195I.

Esta comissão reserva o direito de .aâo adj-udicar; caso as

propostas apresentadas não convenham.
,

Vila Nova de Cacela, Junho ?e 195 I.
, ,¡f 'I.

.

A DIRECÇÃO
,'I

lJ
"

, I

)J e '�' '�;;lT{
, • I �

JOPINHAL
r ,

,"
,

Vinhos de mesa

.'

�IBLOS PIGOITO
ADVOGADO

AIIDldl da R.pu�lIca, 120 ·122
�JlLEFONJl 1••

__

F.A.BO
__

e...altu .m 'l'ulr.....al.­
t••·'••r... •• •••rlt6.1.

•• ..U.lt.... e.'III. ,.....

- '. \

A'S SENHORAS
Quereis fazer economia"

Fazei as Vlossas Permanentes,
Mifilses e ,Manicures no novo

...,. 'SAX.Ã..O OlWlOÚX.XA"­

Bua .1016 Pirei Paa,inha, lIS - '!'avlra
,

Os voUos oabelos estio queima­
dos e doentes das permanentes?
:Nlo voi preocupeis mais ele

� hoje em diante.
"I ; A Propl'�etárl.. do .SalãoOndúlia.,

acaba de regress'_r da capital on­
de adquiriu es melhores e osl!l!tais
moderníssimos produtos de oleos
para tratámento de eabelcs queí­
mados e dO'!ltes das permanentes. ,

E todos os géneros de permanen·
tes a quente e frio Rid, • vulgares

MIIses, ,

'

SiJOO

Permlne�tes pr890s sem competênol.
•

�e14SR
na Praia. de Monte Gorcio
Vende-se. Nova'i isenta de

contribuição predial por 5 anos,
eom vários compartimento§,
qliatal, poço de água potável IS

canalização de esgotos.
.

'Nesta Redacção se inf9rWla.
�

,
.

1

P,RÓ)?RIBDADES
"

-,

�llfltND"M' ...st
)

Na Conceição: Uma, denomi­
nada «Morgado»; outra, «Ba­
leeira»; e outra «GoJrl�ira ••
Na Asseca:' A . denominada

«Pauh,
'Irata-se: aos' domingcs, 'das

3 ; às 6 horas da tardé, até ao

dia 26, de Agosto, na Rua Ro­
que Féria, 8t - Tavira.

J s

,r<Aparelho, de T. s:� F.
, r

De baterias, Philips., em esta­
do novo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

i· n

Júlio Sancho
. Midlco-Radlologiit.
ROENTGENDIAGNOSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROT.ERAPIA

Mudou o consultório para '"il
II

t. '"J.'

Rua ,Gastllbo, 37

TELEFONE'UI FAR€>
,-r .,

�. "; I
,

4RIIN'IAM-'11
As propri�dades rú�ticas:
Pat.rinbo,' Val d1EI·Rei, Co·

vasde Gessô de -Cima .e Cóvas
de Gesso de Baixo, todas prõsi­
mo de 'T.avita é com azeitona;

," A�eda 'e ·Ho�t. da Bbrnacha
(com muito. boos ter13enos) na

freguesia de Cacela; t a Ql1iota
do Mirante '(toda, ou em duas
parles)

I

com boasR hortas e se-

. qneiro, .n" freguesia da Luz de
Tavira. I

Trata-se em todos es dias
uteis na lIlesma Ql1intà, e, aos

dcmingos, na Rn). Roque Féria,
Si-La-Tavira: das i5 ás i8
horas, até ao dia �6 de Agosto.

Estas propFiedades podem
ser visitadas pelos pretendentes

�

em qualquer dia util.

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

N il M e R R D E) ,1
.,

,
,

'

,

Não esqueçam
. de o fazer, certamente

passará a ser O" Vosso vinho preferido.
DILI�IOSO I�l ABONA ,I PALADAR

.

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho, em IpanGo, finto e ibafado.

.� NAMeRFlDe 'f,

é a marca registada da firma J. Ag Pacheco
da Olhão � Avonida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS
,

'6rand� Enddoptdia
PCrfllgU�$a � Bra$iI�ira
Começou a distribuição do fascículo

n." 273 da Grande Encrcíopédia POrlU­
guesa e Brasileira, que tem já adianta­
da a publicação do seu 23.° volume.
Contém este fascículo uma admirá­

vel estampa colorida e notáveis artigos
sobre puberdade, puericultura, puerpe­
ral, pugilismo, pulga, pulgão, pulmão,
pulmonar, (doença), púlpito, pueso, pul­
verisador, punçàoj punição, púnicas,
(guerras) e tantos outros devidos a fi­
guras de grande merecimento como os

Profs. Drs. João de Vasconcelos, Cu­
nha Gonçalves, Pedro Godinho, e Torre
de 'Assumpção.; Drs. Simões Correia,
Francisco l:"ernandes, Celestino Gomes,
Afonso Zúquete, Júlio Gonçalves, An­
tónio Sérgio, Machado Faria, e Salazar
Carreira; Prof. Eng.· Peres de Carvalho,
maestro Lopes Graça, Padre Miguel de
Oliveira, Eng,v Baeta Neves, Profs. Au­
gusto Moreno, Cardoso Júnior, e Ar­
mando de Lucena; Cap. Sousa Dias,

, Augusto Casimiro e Mimoso Serra e

�blicistas Eduardo Moreira, Lopes de
0liveira e António de Novais.
Tanto os estudiosos como os erudi­

tos têm nesta obra magnífica um repo­
sitório completo e inesgotável de todas
as questões morais, espirítuaís, cienufi­
cas, -etc.; e de todos os factos histórr­
cos da Humanidade, desde tempos re­

cuados aos nossos dias. Na consciên­
cia do que esta obra representa para a

cultura portuguesa, a Editorial Enci­
clopédia, Lda, Rua António Maria Car­
doso, 33, Lisboa, estabeleceu um siste­
ma de pagamentos suaves que a torna
acessível a todas as classes. Do mes­
mo modo, aos assinantes e comprado­
res são oferecidas vantagens para 'a
aquisição da Grande Enciclopédia Por­
tuguesa e Brasileira,�ueem completos
22 volumes, encadernad s com um gos­
to inexcedível.

Propriedade
Arrenda-se, no sítio do Bre- '

jo-Luz,· que consta' de sequei,
ro e "regadio, c om duas noras,
tanques e levadas, duas mora­

das de casas com todas as de­

pendencias necessárias, que ser­

vem para duas' famílias, com di­
verso 'arvoredo.

Quem pretender dirij a-se a

José Gil Madeira Lindo, em San­
to Estêvão.

II
,

'

Precisa-se trabalhador . COWl
n

bastante pratica de hortas, que
saiba ler, escrever, tem cisa

para habila9ão. . ..

;, ,Quem pretender dlrJJa�¡je à
Redacção deste jornal.

111\11_11-1_
Estanles e balcão.
Dirigir a Ant6nio Pinto-AI ...

to do Uaao - Tavira -.

VENDEoaSE EM FARO
Por motivo de retirada, ven­

de ..se o seguinte:
Um ACURDEON com teclado

de piano, da melhor marcI ita�
liana; ,

, ,

Um BARCO de 5 metros, com
motori
'Um PIANO, com movimento

electrice ou manual;
Uma BOMBA centrifnga com

tubos de 2 i/2 polgad.s.
Ver e tratar na Horta Peres,

em Faro.

Em lages fortes, grandes, eSm

quadriadas. Para pavimentos
de pátios, quintais, estábulos.
Cerca de i 00 metros quadrados.
Preço muito limitado 'para toda.
Tratar com José Maria dos

Santos Júnior- Tavira.

Vende-se
Propriedade de regadio, no

sítio do Brejo, Luz de Tavira;
com pomar e bQa casa de mo ...

radia.
Ver e tra.tar com Arlur Ger­

JiIlano PallJla-Tavira.

Apresenta diàriamente, os mais in­
teressantes modelos de calçado,'
confeccionados Das mais especíalí­
sadas fábricas de Lisboa', Porto e

S. João da Madeira, em calfas, ca­

murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

.

e criança .

fasa
'Unil

o calçado da Casa «UNIL» distingue se
r sempre pela elegâ,ncla da sua confec�ão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$.0,0 eso., fabrlcadó na

mail importa.nte fábrica. do nono Paia

GUERREIROS: A grande marca
do chapéu da actualidade, que se distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA "UN-ILl>

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; 'da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA COLECÇÃO DE CORTES PARA FATOS

ESPLÉNDIDA VARIEDA,DE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS,' CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

Mefas de Nylon, eic6cia e saia, peúgas, luvas, qufmone�,
fatos de banho pa.ra oavalhelro, senhora e_criança, eto.

,

.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIl», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas exposiçõestodas as, semanas, especialmente aos Sábados e Domingos
I,

C414 �iUNILJJ 'tua Es7á��=:�:':,1��;AllIRA

J. PaCheco·
. ....'

Tipografia uPovo Algarvio"
Rua Dre Parreira. 9�TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de fra...

'balho com' á máxima perfeição ..

Uma maquinaria moderna ao serviço da téonioa
.. Fabricação de Carimbos de Borracha

iti Qilsa forneGeeiora de altumas. enticiaeles ofiGial.
ela nosla 'proyí�Gia.

'

Empresa de Publicidade Algarve, L. da

IRELÓGIOS
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